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O presente trabalho envolveu um estudo petrográfico macroscópico preliminar com as unidades 
litológicas reconhecidas no setor norte da Serra de Inhoaíba, definido pela latitude 22.914815S e 
longitude 43.595212W, na cidade do Rio de Janeiro. A área estudada é composta basicamente por 
domínios de maciços rochosos (Serra do Mendanha, Serra da Posse, Serra de Inhoaíba e Maciço da 
Pedra Branca) e de regiões de baixada, que se estendem até o mar (Baía de Sepetiba). Essa região 
está associada ao Aquífero Guaratiba que engloba a Região Administrativa de Guaratiba, Pedra de 
Guaratiba e parte de Campo Grande e possui características de aquífero poroso e fraturado. O estudo 
petrográfico preliminar nessa área evidencia que as amostras são predominantemente faneríticas, 
leucocráticas e mesocráticas, inequigranulares e com granulação variando de fina a média. A 
mineralogia essencial é composta por quartzo e feldspato. A biotita  é o constituinte principal da 
mineralogia acessória juntamente com um conjunto de minerais máficos (p.ex.: piroxênio, anfibólio e/ou 
óxidos e sulfetos). A mineralogia secundária é composta por caolinita, como produto de alteração dos 
feldspatos. Essas rochas supracitadas, com base em sua mineralogia, foram classificadas como 
granitos a granodioritos. Subordinadamente, afloramentos de para-gnaisse de alto grau metamórfico 
com veios de quartzo centimétricos  foram encontrados na área de estudo. Esse para-gnaisse 
apresenta textura granolepidoblástica, intercalações milimétricas de minerais máficos e félsicos (com 
foliação: 2/44) e foi classificado como granada-biotita-gnaisse. Uma intrusão alcalina foi ainda 
identificada. Essa litologia é afanítica, leucocrática e possui enclaves dos gnaisses identificados 
anteriormente, suas características conferem uma classificação de vulcânica ácida/intermediária. Os 
contatos entre as diferentes litologias estavam muito alterados, desse modo, não houve possibilidade de 
medição. De um modo geral, tanto os granitoides, a intrusão, quanto os gnaisses apresentam certo grau 
de oxidação, o que indica a atuação de processos intempéricos. O avanço do trabalho por meio do 
estudo microscópico deve permitir o estabelecimento de relações entre as diferenças composicionais e 
reológicas das rochas estudadas, o que propiciará análises estruturais mais robustas, pois tais litotipos 
acomodam a deformação de modo distinto. Em última instância, isso ajudará o entendimento acerca do 
grau de fraturamento e consequente recarga do Aquífero Guaratiba. 
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